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APRESENTAÇÃO

As obras “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem 5 e 6” abordam uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela 
Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados 
de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 18 capítulos, o 
volume II aborda diferentes aspectos relacionados à atuação da enfermagem e os múltiplos 
saberes em saúde.

Os estudos realizados contribuem para seu entendimento quando trabalham as 
mais diversas temáticas, dentre elas a atuação da enfermagem no cuidado ao paciente 
hospitalizado em Unidade de Terapia Intensiva (UTI), na urgência e emergência e 
classificação de risco, transplante renal, auditoria, Sistematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE), tecnologias no cuidado de enfermagem, segurança no cuidado ao 
paciente hospitalizado, dentre outros.

Portanto, este volume VI é dedicado aos profissionais de saúde, com extrema 
relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, trazendo 
artigos que abordam informações atuais sobre as práticas de saúde. Ademais, esperamos 
que este livro possa fortalecer e estimular as práticas educativas pelos profissionais da 
saúde, disseminando práticas promotoras da saúde, e fortalecendo a prática clínica de 
enfermagem e das demais profissões que cuidam da saúde.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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A ACUPUNTURA COMO ESTRATÉGIA TERAPÊUTICA 
PARA CONDIÇÕES CRÔNICAS DE SAÚDE EM UM 

SERVIÇO DE REFERÊNCIA

CAPÍTULO 1
doi

Data de Submissão: 06/05/2020
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RESUMO: A acupuntura caracteriza-se como 
Prática Alternativa que visa promover, manter 
e recuperar a saúde. O estudo teve como 
objetivo descrever os benefícios terapêuticos 
da acupuntura no tratamento de pessoas com 
condições crônicas atendidas em um serviço de 
saúde da Atenção Primária no município de João 
Pessoa - PB. Trata-se de um estudo transversal, 
de abordagem quantitativa, realizado com 30 
usuários de um Centro de Práticas Integrativas 
e Complementares em Saúde na cidade de 
João pessoa-PB, por meio de questionário 
abordando dados sociodemográficos bem como 
informações pertinentes ao objetivo do estudo, 

http://lattes.cnpq.br/0961410865514284
http://lattes.cnpq.br/6033700839566141
http://lattes.cnpq.br/6832470973505155
http://lattes.cnpq.br/5367252661470761
http://lattes.cnpq.br/2091772809580071
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sob CAAE: 20633419.9.0000.5179. Os resultados sócios demográficos evidenciaram que 
83% dos entrevistados são do sexo feminino; 30% na faixa etária entre 60-65 anos; 16 
vivem com companheiro (a); 46% possui ensino médio completo; 67% sobrevivem com 
uma renda de um salário mínimo. Acerca da presença de doenças crônicas, maioria dos 
entrevistados (43%) relataram serem diagnosticados com patologias de origem óssea. A 
maioria dos pacientes com doenças crônicas referiram dor, insônia, ansiedade e estresse 
(44%) simultaneamente como sintomas antecedentes ao uso da acupuntura. E, após o 
tratamento com a terapêutica, a maioria dos usuários (57%) obtiveram bem estar, alivio 
do estresse, da dor e ansiedade. Identificou-se a partir deste estudo que a assistência em 
saúde através da acupuntura em unidades de saúde e em centro de referências é uma 
prática viável, que proporciona benefício à população no que tange o alivio das dores, do 
stress constante e ansiedade, cujos distúrbios dependem também de variáveis externas 
relacionadas ao ambiente.
PALAVRAS-CHAVE: Terapias Complementares; Acupuntura; Doença Crônica; Enfermagem.

ACUPUNCTURE AS A THERAPEUTIC STRATEGY FOR CHRONIC HEALTH 

CONDITIONS IN A REFERENCE SERVICE

ABSTRACT: Acupuncture is characterized as an Alternative Practice that aims to promote, 
maintain and recover health. The study aimed to describe the therapeutic benefits of acupuncture 
in the treatment of people with chronic conditions seen at a primary care health service in the 
city of João Pessoa-PB. This is a cross-sectional study, with a quantitative approach, carried 
out with 30 users of a Center for Integrative and Complementary Practices in Health in the 
city of João Pessoa-PB, through a questionnaire addressing sociodemographic data as well 
as information relevant to the objective of the study, under CAAE: 20633419.9.0000.5179. 
The socio-demographic results showed that 83% of the interviewees are female; 30% in the 
age group between 60-65 years; 16 live with a partner; 46% have completed high school; 
67% survive on a minimum wage income. Regarding the presence of chronic diseases, most 
respondents (43%) reported being diagnosed with pathologies of bone origin. Most patients 
with chronic diseases reported pain, insomnia, anxiety and stress (44%) simultaneously as 
symptoms prior to the use of acupuncture. And, after treatment with therapy, most users 
(57%) achieved well-being, stress relief, pain and anxiety. It was identified from this study that 
health care through acupuncture in health units and in a reference center is a viable practice 
that provides benefits to the population in terms of pain relief, constant stress and anxiety, 
whose disorders also depend on external variables related to the environment.
KEYWORDS: Complementary Therapies; Acupuncture; Chronic Disease; Nursing.
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1 | 	INTRODUÇÃO

As doenças crônicas apresentam causas múltiplas com início progressivo e prognóstico 
incerto. Estas, traz uma carga alta de morbidade quando relacionada a obesidade, diabete 
mellitus, hipertensão arterial e outras doenças. Enfatiza-se que a renda baixa, baixa 
escolaridade e desigualdade social são fatores que vulnerabilizam o indivíduo levando há 
uma perda significativa da qualidade de vida, que quando não tratada a evolução dessas 
doenças se agravam (FRANCISCO et al., 2015). Devido ao impacto epidemiológico e 
socioeconômico derivados das condições crônicas de saúde, a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) tem fomentado o uso de tecnologias intervencionistas que auxiliem na 
prevenção, combate e controle das mesmas (WHO, 2014). 

No Brasil, vislumbrando o controle de sinais e sintomas em consequência das doenças 
crônicas e prevenindo complicações em decorrência das mesmas, os serviços voltados 
para a redução da morbimortalidade por essas causas tem se pautado na identificação 
e no acompanhamento das pessoas acometidas por tais condições de saúde (BRASIL, 
2013). 

Nas últimas décadas no Brasil, as estratégias e linhas de cuidado de prevenção e 
tratamento das doenças crônicas tais como artrite/reumatismo, distúrbios osteomusculares 
(BRASIL, 2015a), como também, as desordens dos sistemas respiratório, digestivo e 
nervoso, o alivio da dor e dos problemas psicológicos e emocionais (KUREBAYASHI; 
FREITAS; OGUISSO, 2009) foram ampliadas na Atenção Primária a Saúde (APS) com 
auxílio dos núcleos de apoio, através da inclusão de práticas combinadas com o cuidado 
integral, dentre estas a acupuntura (BRASIL, 2006).

A técnica da Acupuntura (AP) é realizada por meio da aplicação de agulhas em pontos 
(acupontos ou pontos de acupuntura) estratégicos do corpo que, estimulam terminações 
nervosas, gerando neurotransmissores, os quais provocam analgesia e restauram as 
funções orgânicas (BRASIL, 2015b).

Destarte, a AP difere das intervenções biomédicas, por buscar assistir a integralidade 
do ser humano, assemelhando-se e correlacionando tais relações com o cuidado em 
enfermagem e seus fundamentos teórico-filosóficos (PEREIRA; ALVIM, 2015), por atenuar 
o sofrimento por meio do diagnóstico de enfermagem (DE) e tratamento das respostas 
humanas (GARCEZ, 2015).

No final da década de 80, a AP teve seu reconhecimento no Brasil, com a 
disponibilidade de cursos em várias instituições (BRASIL, 2015b). Ela destaca-se como 
técnica da Medicina Tradicional Chinesa (MTC), que tem a finalidade diagnóstica e de 
cura, por instigar a força de cura do corpo (GOYATÁ et al., 2016). 

A AP é reconhecida como especialidade pelos conselhos de enfermagem, farmácia, 
fisioterapia, terapia ocupacional e medicina. Ainda assim, existem barreiras enfrentadas 
pelos profissionais em geral no ato de exercer tal prática, relacionado diretamente à falta 
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de materiais e estrutura no Sistema Único de Saúde (SUS) (SILVEIRA et al., 2013). 
As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS), assim como a AP 

buscam a complementaridade da assistência, vislumbrando o cuidado integral, ou seja, os 
aspectos biológicos, sociais, psicológicos e espirituais do ser humano (PEREIRA; ALVIM, 
2015).

Nessa perspectiva, ressalta-se a importância da AP para o fortalecimento destas 
práticas de promoção da saúde, como também, na contribuição para a redução do uso 
indiscriminado e prolongado de fármacos, evitando assim, prejuízos ou até mesmo a 
morte de pessoas (GOYATÁ et al., 2016).

Diante disso, tendo em vista que o maior percentual de mortalidade envolve uma 
das doenças crônicas (doenças cardiovasculares) e considerando o significativo aumento 
de pessoas com condições crônicas, a gravidade destas devido ao surgimento de 
complicações (MALTA et al., 2017) e, a pertinência de se aplicar as práticas terapêuticas 
como a AP, observa-se a importância desse estudo no âmbito do cuidado e promoção do 
bem estar. Deste modo, o estudo visa responder a seguinte questão norteadora: quais os 
benefícios que a acupuntura oferece no tratamento de pessoas com condições crônicas?

Assim, o presente trabalho objetivou descrever os benefícios terapêuticos da 
acupuntura no tratamento de pessoas com condições crônicas atendidas em um serviço 
de saúde da Atenção Primária no município de João Pessoa- PB.

2 | 	MÉTODOS

Trata-se de um estudo transversal, de abordagem quantitativa. A pesquisa foi 
realizada no Centro de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (CPICS). A 
população foi compreendida pelo total de pessoas que realizavam AP no período de coleta 
deste estudo, sendo constituída por 50 pacientes. 

Como critérios de inclusão do estudo, o participante deveria estar devidamente 
cadastrado no serviço citado anteriormente, com uso da AP em um período mínimo de um 
ano e possuir diagnóstico de condição crônica. Foram excluídas da pesquisa, as pessoas 
que não possuíam condições cognitivas satisfatórias para compreender e responder 
aos questionamentos do estudo. A partir destes critérios, foram selecionados apenas 30 
pacientes para compor a amostra da pesquisa.

Para a coleta dos dados aplicou-se um questionário semiestruturado o qual contempla 
os dados sócios demográficos da amostra e questões referentes aos objetivos do estudo. 
A coleta de dados foi formalizada mediante a aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
sob Protocolo: 116/2019 e CAEE: 20633419.9.0000.5179. A coleta de dados realizou-se 
nos meses de agosto e setembro do ano de 2019, de acordo com a disponibilidade dos 
participantes. 

Os dados coletados foram analisados por meio de estatística descritiva e frequência 
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simples. Posteriormente, apresentados em tabelas e/ou gráficos, servindo assim, para 
discussão dos resultados do estudo.

O presente estudo respeitou os aspectos éticos preconizados pela Resolução CNS 
466/12 (BRASIL, 2012), como também a Resolução COFEN 564/17, que trata do código 
de ética dos profissionais de Enfermagem (COFEN, 2017).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Diante das características sociodemográficas dos entrevistados percebe-diferenças 
entre os perfis dos participantes, conforme (Tabela 1).

Variável N %

Sexo
Feminino 25 83
Masculino 05 17

Faixa Etária

30-35 08 27
40-49 01 03
50-59 05 17
60-65 09 30
70-75 06 20
80-85 01 03

Situação 
Conjugal

Com parceiro 16 53
Sem parceiro 14 47

Escolaridade
Fundamental 08 27

Médio 14 46
Superior 08 27

Renda

1 salário mínimo¹ 20 67
2 salários 
mínimos 08 27

3 salários 
mínimos 01 03

+ de 3 salários 
mínimos 01 03

TOTAL 30 100

Tabela 1 - Características sociodemográficas dos usuários que fazem uso da acupuntura em um 
serviço de referência (N=30). João Pessoa-PB, Brasil.

Fonte: Elaborada pelos autores conforme dados da pesquisa, 2019.

¹Salário mínimo vigente: R$ 998,00

Em relação ao sexo dos participantes, identificou-se nos resultados que 83% (25) 
são do sexo feminino e 17% (05) masculino. A predominância de mulheres na procura por 
tratamentos terapêuticos também é identificado em um estudo de Doria e colaboradores 
(2012) o qual demonstra a busca maior desse público, por tratamento medicamentoso e 
o uso das PICS. 
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Pesquisa científica corrobora com a prevalência de doenças crônicas em mulheres 
quando comparado com pessoas do sexo masculino (BARRETO; FIGUEIREDO, 2009), 
conflitando com pesquisa que correlaciona o sexo feminino como exposição diminuída 
aos comportamentos de risco para doenças crônicas, como etilismo, tabagismo (VITOR; 
BREVIDELLI; COUTINHO, 2014).

Os dados referentes à faixa etária demonstraram maior presença 30% (09) de pessoas 
idosas com idade entre 60-65 anos fazendo uso da AP. A partir disto, considerando o 
processo de envelhecimento como modificador das funções morfológicas; funcionais e 
bioquímicas, enfatiza-se a necessidade da assistência holística e integral por parte dos 
profissionais da saúde, considerando os aspectos físicos, sociais, espirituais, emocionais 
e ambientais. Portanto, a AP atua estabilizando a capacidade orgânica, contribuindo na 
condição de saúde e qualidade de vida do ser humano (LIMA et al., 2012). 

      A maioria dos participantes (46%) possui ensino médio completo. Dos entrevistados 
67% (20) sobrevivem com uma renda de um salário mínimo. 

A relação entre as variáveis (escolaridade e renda) e a adesão aos cuidados com 
a saúde, são fatores que devem ser considerados importantes no processo terapêutico. 
Com isso, se faz necessário utilizar da educação em saúde para orientação e melhor 
compreensão do plano de cuidado e adesão ao tratamento, sendo o acesso à informação 
viabilizado através da promoção à saúde (TAVARES, 2016). 

Em relação ao estado civil, grande parte dos participantes 16 (53%) referiu viver com 
companheiro (a). Esse é um dado importante, pois a presença constante de um familiar 
pode incentivar o cuidado diário, melhorando a condição de enfrentar os desafios com o 
tratamento (BRASIL et al, 2008).

Quando questionados acerca da presença de doenças crônicas, a maioria dos 
entrevistados (43%) relataram as patologias de origem óssea, seguido de diabetes 
mellitus (DM) e hipertensão arterial sistêmica (HAS) (13%), somente HAS (13%) e 11% 
referiram aqueles que tinham apenas DM como doença crônica. Ainda, 10% mencionou ser 
diagnosticado com HAS, DM e Patologias Ósseas, tendo o mesmo percentual (10%), os 
participantes que foram diagnosticados com depressão. Nenhum dos pacientes relataram 
o câncer como diagnóstico de doença crônica.

Caracterizado como mudanças naturais, de ordem ativa e progressiva de cada ser 
humano, o envelhecimento ocasiona alterações morfofuncionais nos sistemas do corpo, 
sendo eles de origem neurológica; respiratória; circulatória; geniturinária; digestiva e 
principalmente musculoesquelética (SANTOS; JÚNIOR, 2014). As alterações do sistema 
musculoesquelético ocorrem a partir da perda do tecido ósseo a qual diminui a espessura 
do mesmo, formando assim grandes cavidades e perda de cálcio na matriz (GIORDANO 
et al., 2016). Nessa perspectiva, a AP é um importante complemento de tratamento que 
acende múltiplas respostas biológicas, como o controle da dor, causando inibição dos 
arcos reflexos patológicos (ZHANG; WANG; MCALONAN, 2012). 
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A partir da tabela 2, pode-se perceber características relacionadas de como os 
participantes conheceram a acupuntura e com qual frequência fazem uso da terapia. 

Variável N %

Como 
conheceram a 

acupuntura

Indicação médica 12 40,0
Enfermagem 00 00,0

Outros profissionais 
de saúde 00 00,0

Amigo/Parente 08 26,7
Outros 10 33,3

Frequência 
do uso da 

acupuntura 
mensalmente

Duas a três vezes 
mensalmente 00 00,0

Quatro vezes 
mensalmente 30 100,0

Acima de quatro 
vezes mensalmente 00 00,0

TOTAL 30 100

Tabela 2 – Dados relacionados em como os usuários conheceram a acupuntura e frequência mensal 
de uso da AP (N=30). João Pessoa-PB, Brasil.

Fonte: Elaborada pelos autores conforme dados da pesquisa, 2019.

A análise dos resultados descreveu que 40% (12) dos usuários conheceram a AP por 
meio de indicação médica. Com o avanço das doenças crônicas, a comunidade médica 
tem reconhecido a limitação da medicina convencional para a promoção do bem-estar 
dos indivíduos acometidos. A partir disso, as especialidades médicas ampliaram-se para 
as práticas das terapias alternativas e complementares como a acupuntura e homeopatia 
vislumbrando a integralidade do ser (IORIO; SIQUEIRA; YAMAMURA, 2010). 

O uso da acupuntura é realizado pelos entrevistados 100% (30) quatro vezes no 
mês, sendo uma vez por semana. 

Com relação a quantidade de sessões, não há uma correlação entre o número 
de sessões, frequência semanal, mensal e duração da técnica, pois cada organismo 
se comporta de forma diferente. Portanto, a acupuntura representa mais uma forma de 
atendimento a ser oferecida a população pelo SUS, favorecendo a adesão por ser de baixo 
custo e de baixa tecnologia, e por proporcionar benefícios aos usuários de forma completa, 
gerando efetividade terapêutica (VASCONCELOS, 2019). Além disso, vem apresentando 
resultados favoráveis na diminuição de custos com medicamentos prescritos em unidades 
de saúde e fila de espera.

Para investigar as queixas de pacientes com doenças crônicas, referidas anteriormente 
ao uso da acupuntura, os mesmos foram questionados acerca de alguns sintomas como 
dor, ansiedade, estresse e insônia (Tabela 03). 
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Variável N %

Queixas 
anteriores 
ao uso da 

acupuntura

Dor 09 30,0
Dor, Ansiedade, 

Estresse 08 26,7

Dor, Insônia, 
Ansiedade, Estresse 13 43,3

TOTAL 30 100

Tabela 3 – Apresentação das queixas dos usuários antecedentes ao uso da acupuntura (n=30). João 
Pessoa-PB, Brasil.

Fonte: Elaborada pelos autores conforme dados da pesquisa, 2019.

A maioria dos pacientes com doenças crônicas referiram dor, insônia, ansiedade e 
estresse (44%) simultaneamente como sintomas antecedentes ao uso da acupuntura. As 
dores crônicas afetam tantos homens como mulheres. Segundo Kreling e colaboradores 
(2006), a dor é conceituada como algo desagradável para o indivíduo, pode ser relacionada 
como termos de lesões teciduais reais ou potenciais. Existe a dor aguda e crônica, que 
manifesta sintomas gerando modificações no organismo do ser humano como alterações 
no padrão de sono, apetite, irritabilidade, entre outras, gerando incapacidade nas 
atividades familiares, profissionais e sociais. Em indivíduos com dores crônicas, a dor se 
prolonga junto com os sintomas, podendo se intensificar.

As dores crônicas correlacionam-se com o local e o que ocasionou a dor bem como 
a idade do indivíduo. Ainda assim, a acupuntura possui bons resultados no alívio de dores 
agudas, registrada a remissão da mesma em 40 minutos (BRASIL et al, 2008; PATRÍCIO 
et al., 2002). 

Com relação à insônia, queixa muito comum nos brasileiros, conceitua-se como 
dificuldade em iniciar ou manter o sono, sendo o mesmo, insuficiente para manter uma boa 
qualidade de vida, bem estar físico e mental durante o dia, desse modo, comprometendo 
as atividades diárias do paciente. A insônia apresenta uma prevalência de cerca de 30-35 
% da população (FILHO; PRADO, 2007). Já manifestações de inquietação, apreensão e 
tensão são consequências dos transtornos de ansiedade (GOYATÁ et al., 2016). Como 
uma reação física e psicológica do organismo humano ao estresse, manifestam-se 
alterações causando tensão muscular, sudorese excessiva, boca seca. Esses sintomas 
podem ocorrer independentemente de idade, sexo, classe social ou profissão (SILVEIRA 
et al., 2018).

Segundo Filho e Prado (2007) a acupuntura tem efeito analgésico, que reduz esses 
sintomas, levando a melhoria na qualidade de vida do paciente. Estudos realizados 
após a intervenção da acupuntura verificou uma atenuação significativa dos sintomas de 
estresse, ansiedade e depressão em várias faixas etárias investigadas. 

Os dados referentes aos benefícios promovidos aos pacientes com doenças crônicas 
que fazem uso da acupuntura podem ser visualizados a partir da Tabela 04.
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Variável N %

Sintomas 
após uso da 
acupuntura

Bem-estar, alívio da dor 07 23,3
Bem-estar, alívio do 

estresse, dor e ansiedade 17 56,7

Bem-estar 06 20,0
TOTAL 30 100

Tabela 4 – Benefícios promovidos pela acupuntura em pacientes com doenças crônicas (n=30). João 
Pessoa-PB, Brasil.

Fonte: Elaborada pelos autores conforme dados da pesquisa, 2019.

Conforme os resultados encontrados após o tratamento com a acupuntura, a maioria 
dos usuários (57%) obtiveram bem estar, alivio do estresse, da dor e ansiedade.

A acupuntura tem uma resposta positiva como intervenção ao alivio do estresse, é 
responsável pela melhoria das emoções, sentimentos de calma e tranquilidade. Essas 
mudanças ocorrem gradativamente, fazendo com que os usuários consigam lidar com 
seus conflitos diários (SILVEIRA et al., 2018). Estes achados sugerem que a acupuntura 
(associada ou não a terapia com antidepressivos) ou eletroacupuntura é capaz de 
promover alívio da carga emocional (PAVÃO, 2008).

4 | 	CONCLUSÃO

Os dados sociodemográficos obtidos corroboram com a literatura da temática, 
quando afirma que a demanda pelo serviço de saúde é ocasionada, sobretudo pelas 
doenças crônicas, confirmando o crescente perfil demográfico da população idosa. O 
envelhecimento é complexo e necessita de modalidades alternativas de assistência 
que desenvolva uma abordagem multidisciplinar para que possa fazer frente a sua 
heterogeneidade. A acupuntura tem na sua essência a multidisciplinaridade, o que facilita 
a melhor abordagem ao idoso e permite maior aproximação com a geriatria.

Identificou-se a partir deste estudo que a assistência em saúde através da acupuntura 
em unidades de saúde e em centro de referências é uma prática viável, que proporciona 
benefício à população no que tange o alivio das dores, do stress constante, ansiedade, 
cujos distúrbios dependem também de variáveis externas relacionadas ao ambiente. Além 
disso, identificou-se a grande importância que esta tem para o SUS, pois além de promover 
a estabilidade e bem estar da saúde dos usuários, pode contribuir para a não lotação na 
atenção secundaria, devido ao estímulo e motivação para a prática do autocuidado das 
pessoas que a prática.

Conclui-se que os benefícios que a acupuntura proporcionou aos usuários foram 
positivos, indicando grande influência sobre os sintomas referidos pelos participantes do 
estudo.
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Diante do exposto, vê-se a necessidade de maiores investimentos e novos estudos 
sobre o tema, sendo uma prática de baixo custo e pouca tecnologia. Ressalta-se também 
a importância da capacitação dos profissionais que ofertam tal prática, contribuindo assim 
para a integralidade do cuidado do indivíduo.
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